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DECRETO N . 3898 — d e  3  ms m a r ç o  d e  183::

Rogulu o» caso» < m uno caho a ap|>lir3rãa <!os castigos do »jmo far. mcno-ao o 
art. 80 dos tic guerra da Armada, o csl.il>clcfc os graus da punição.

Convindo, p ira  execução do a rt. 80 dos do guerra  da Armada, 
apuro va Io pelo Alvará, com força do Lei, «:e 20 de AI> *il de 
1NU0, rcgul ir  oa casos em que cabo applicar os castigos de qno 
o mesmo a r t .  89 faz menção ; <• bem assim os'ai) -lecer os graus 
da punição, co.-resoondeutc< ás faltas commeUidas o ás c ir-  
cum slancias de que forem ro /es ti Ia s : Hni por bom, e Tondo 
ouvid > a Secção do G uerra c M ar.tília do Conselho de E ta d o , 
que, do ora em di mie. eo observom as duas tabellas cjuo a oste 
acom panham , assignudas por João Florentino Me ir:', d > Vascou- 
cell s, do Meu Consdho, Sonador do Imperio. M inistro o Se-
cretario  de listado dos Nego dos da M arinh i. quo ass m o tenha 
entendido o faça executai- 1’alacio do Rio de Janeiro  eia 3  de 
M irço de 1888, 02" da Independencia o do Imperio.

Com a  rubrica do Sua M ag 'Stade o im perador.

João Florentino Mc ira dr Vasconcsllos.

TABELLA N. 1

DOS CASTIGOS A <glE REFERE-SE O DECRETO X. DESTA DATA

A. Vinte a  v in te  c cinco chibatadas.
B . Quinze a vin!o debitadas.
C. I)ez a quinze ch ib itadas.
I). Seis a  dez chibata las.
E . Prisão solitaria por cinco dias, com ou sem -rros o a  jião 

o agua.
F . P risão  solitaria por quatro dias, com ou sem ferros c a pão 

e agua .
G. Prisão solitaria por tres dias, com ou sem erros e a pão c 

agua .
11. Prisão solitaria por quatro dias. ou na coborta por seis dias, 

com ferros.
I . Prisão sol ta ria  por tres dias.
J .  Prisão na coberta por cinco dias, com ferros duplos.
K. Prisão na coberta por quatro dias, com ferros duplos.
L. Prisão na coborta por dous ou tre^ dias. com ferros sim ples.
M. Golilha por seis horas, ou impedimento a bordo por 20 a

25 dias.
‘N . Golilha por quatro horas, ou impedimento a borlo  por 15 a 

20 dias.
O. Golilna por duas horas, ou im pedimento a  borlo por 7 a

15 dias.
P . Prisão na coberta, durante a  noito súm enle, com forros 

sim ples.
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Q. Rebaixamento do cargo, si tivcr sido dado ou mantido pelo 
Commandante ; ou suspensão ato um mez da gratificação 
a que tiver direito, si fòr artilheiro approvado na Escola 
Pratica da Artilharia.

R. Golilha por quatro a sois horas.
S . Serviço dobrado por doits ou tres dias, ou duas horas de

exercido de pelotão de infantaria.
T. Prisão preventiva, oom ferros simples, na coberta.

Palacio do Rio de Janeiro em 3 de Março de 1883. — João 
Florentino Meira de Vasconcel/os.

TABELLA N. 2

DAS FALTAS A QUE R E F E R E -S E  O DECRETO N. 8898 DESTA DATA 

Artigo Io

1. Desobedecer ás ordens recebidas...........................  A a II
2. Censurar om alta voz ou murmurar contra qual-

quer ordem durante o serviço que estiver 
executando................................................. ..........  1! ou F

3. Replicar a seu superior ou responder-lho incon-
venientemente, alterando a voz ou fazendo qual-
quer accionado menos comedido......................... A ou E

4. Em geral, faltas de subordinação reveladas por
gestos, palavras ou por factos não previstos nos 
artigos de guerra.................................................  A a II

Artigo 2o

1. Embriagar-so no mar.............................................. D ou H
2. Embriagar-se em sor viço.......................................  A a H
3. Voltar da licença embriagado................................. T
4. Embriagar-se occasionalmente..............................  S
5. Vender ou comprar a ração de aguardente............ E
6. Introduzir a bordo ou no quartel bobidas al-

coólicas ou materias inllammaveis, como phos- 
phoros e outras semelhantes..............................  A a H

7. Occultar bebidas alcooliras....................................  E a G
8. Tomar as rações de aguardente a que não tem

dircito...................................................................  S
9. Distribuir bebidas alcoolioas ou facilital-as por

meios prohibidos.................................................. A a II

A rtig o  .3°

1. Saltar em terra, do escaler, sem l ic e n ç a . . . . . . . .
2. Abandonar o escaler ou turma de serviço;

ausentar-se sem licença de qualquer serviço 
que não seja o de quarto, ou de qualquer faina 
ou logar que lite baja sido designado...............

O

R

continua aqui>
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3. Descuidar-se no serviço ordinario, allegando es-
quecimento de fazel-o ou de cumprir o encargo 
que lhe couber......................................................

4. Deixar de receber a ração ou recebel-a com pre-
juizo de outro........................................................

5. Deixar de apagar os pharóes, lampcões ou quaes-
quer candieiros de bordo ; não ter todo o cuidado 
com elles ou desvial-os do logar.......................

6. Deixar de dar parte, fundeado no porto e sendo
cabo marinheiro de quarto ou vigia, de qualquer 
movimento ou acontecimento exterior; ou , 
quando em viagem, deixar de dar parte da ap- 
proximação do qualquer navio, da vista de 
terra, de obstáculo, banco ou qualquer circum- 
stancia que possa influir na derrota...................

7. Deixar garrar o navio sem dar ¡inmediatamente
parte, directa ou indirectamente, ao oflicial 
de quarto........................................................ . - .

8. Deixar do dar parte de qualquer falta commottida
no serviço por seus iguaes ou subordinados, 
ou de qualquer occurroncia cm opposição ús 
ordens....................................................... ...........

9. Deixar de prestar devida a tt nção aos signaos, ou
de trazer em boa ordem as bandeiras e lan-
ternas de signaes.................................................

10. Deixar de dar parto de qualquer avaria na mas-
treação ou em qualquer peça do apparelho a 
seu cargo..................... .................. ...................

11. Desviar-se do rumo ordenado.................................
12. Deixar de opportunamento entregar a ração a

quem competir.......................... ..................
13. Deixar de comparecer ou de responder á mostra.
14. Não prestar attenção ao serviço......... ..................
15. Deixar atracar embarcação sem ordem superior..
16. Deixar de referir com a maior oxactidão a marca

do prumo na occasião de sondar..........................
17. Deixar de apresentar-se ao superior, findo que

seja o castigo ou a licença.................................
18. Consentir na pratica de qualquer delicto..............
19. Conduzir no escaler para fora do navio praças ou

qualquer objecto sem licença.............................
20. Ser negligente na scntinclla ou vigia no logar

assignalado...........................................................
21. Faltar á distribuição da ração ou comer fóra do

respectivo rancho, ou em horas prohibidas....
22. Banhar-se a bordo sem licença............. ...............
23. Deixar de levar ou de transmittir ordens de que

fòr encarregado, allegando esquecimento.........
24. Demorar a oxecução de ordens ou deixar de cum-

pril-as ........................... .......................................

S

s
M a P

E a L 

E a L

E a L 

R

E a Q
S

S
R
Ss

Q ou R 

R
A a II

E a Q

E a P

R ou S 
S

R ou S 

R ou S
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Arligo 4 o

Praticar actos ofensivos á moralidade, não pre-
vistos no art. G» dos de guerra..........................  A ou E

Jogar ou consentir cm jogo do cartas, ou quaes-
i|uor outros prohibidos........................................... D a 1

Distrahir-se co;u jogos pcnuitlidos, m is ero horas
prohibidas..................................................................... ® a S

Ter m >o comportamento durante os officios di-
......................................  S

............................  E a P

(i

1.
vinos....................................................................

5. Fazcr rumor................................ ..........................
G. Prejudicar do qualquer maneira a b a  ord roí, _

economia ou dis ciplina do b >rdo.........................  M a S
7. Cuspir no convez................................ .................... S
8. Ucitar-se < in beliche ou maca alheia, na mes i

das enjarcias ou fura do navio, de bordas 
acima, nos osealorcs ou em logares vedados.. .  R ou S

0. Entrar ou sabir p las portinholas.........................  S
1¡). Atirar qualquer objccto por cima da horda, não

sendo peí 's logaros proprios............................ , S
11. Ahandonir a ronpa, sueco on maca ou qualquer

peça do uniformo cm qualquor logar do navio 
ou do quartel.......................................................

12. Abrir o ii revolver o saceo que não fór sen, ou
mesmo o son, soro licença do official do quarto 
em occusi.io impropria.................................... ,.D , HouS

13. Suspender, ésten ler ou içar maca ou roupa em
logar que não seja apropriado..........................  S

14. Lavar a roupa, sueco ou maca a bordo do novio
ou do escaler, sem licença, ou laval-a mal, ou 
cm tempo improprio...........................................

15. Amarrar mal na dnça a rou. a, maca, ou qual-
quer peça d i fardamento....................................

16. tiritar no exercício ou na formatura sem ¡he com-
petir......................................................................

17. Responder por outro na mostra, no quarto, no es-
caler on em qualquer serviço.............................  R

18. Ir nos paúles. cob rta e outros logares do navio,
fóra das horas determinadas, som licença.. . . . .  S

19. Demorar a arrumação da maca ou sacco nas trin-
cheiras ou caixões...............................................  S

20. Esconder no sarco a roupa quo opportunamente
deixou de lavar............. ...................................... S

21. Enxugar a roupa ¡ora do navio ou trazel-a a re -
boque no mar........................................................

22. Ferrar mal a maca......................................... ..
23. Estar calça lo n i bal le.vção, sen lo prohibido........
24. Deixar da acudir ¡mine listamente ao apito para

qualquer serviço...................................................  R
25. Conversar na forma ou distrahir-se durante o

ejercicio..............................................................  “

S

S

s

sss
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2. Trazer navalha, faca ou passador sera o respectivo
fiel.................................................................. . • •

3, Não ter cuidado em seu armamento e equipa-
mento.....................................................................

S

R ou S

Artigo 10

1. Fazer accusaçóes falsas contra alguém da mari-
nhagem, directa ou indirectamente.................

2. Faltar á verdade em objecto do serviço.................
3. Ter em desordem ou menos limpos os paióes ou

quaesquer dependencias a seu cargo.................
4. Pisar na artilharia ou nas antenas.......................
5. Collocar arma ou qualquer peça do armamento

fóra do logar competente....................................
6. Deixar cahir das gáveas facas, passadores ou

quaesquer outros objectos que possam offender 
a quem estiver na tolda...............................

7. Simular incomraodos para csquivar-se ao serviço..
8. Exceder a licença por mais de quatro até 24

horas........................................................... ..
9. Exceder a licença por menos de quatro horas.. . 

10. Intencionalmento trabalhar mal cm qualquer faina
de bordo................................................... .............

G ou Q
S

R ouS
S

S

R ou S 
E a I

M a O 
O ou S

S

OIISERYAÇÕES

1. a Por nenhuma falta se applicará mais do um castigo. 
Onde se assignala mais de um castigo se deve, pelo prudente 
arbitrio, applicar o que fòr mais accoramodado á falta commet- 
tida, tendo em attenção as circumstancias que concorrerem.

2. a A prisão a ferro ou na solitaria exclue a ração de 
aguardente.

3. a A prisão simples na coberta ou o impedimento a bordo 
não privam do desempenho de qualquer serviço que possa 
competir ao delinquente.

4. a Aos offlciaes marinheiros, artífices, inferiores e outros de 
igual condição que corametterem qualquer das faltas pre-
vistas na tabella n . 2 sómente serão applicados os castigos 
estabelecidos na tabella n. 1 lettras 1, Q e T, qual delles mais 
justo pareça em vista da falta e circumstancias concurrentes.

5. a A prisão preventiva, sempre a forros, é applicavel a 
todos aquelles casos que exijam prudente segurança, ou 
emquanto o delinquente aguarda o castigo proporcionado ásua 
falta ou delicto.

6. a Em caso algum a applicação do castigo será nas horas 
destinadas ao repouso do delinquente durante a noite.

7. a O castigo do exercicio de pelotão de infantaria é applica-
vel todas as vezes que em um ou mais dias se reunam nunca 
menos de cinco delinquentes, e será mandado por um delles, 
na presença de ura inferior.
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8. » O castigo do golilha deve sor de pé, na posição o na
altura natural do corpo. _

9. » Este mesmo castigo só poderá ser imposto durante o dia, 
por espaço de duas horas cada vez, e com intervallo nunca 
menor de igual tempo.

10. A praça castigada com pancadas de chibata não poderá
soffrer novo castigo da mesma especie, quando commetter 
novas faltas, senão depois de um prazo, que nunca será menor 
de seis dias, a juizo e sob a responsabilidade do Cirurgião de 
bordo ou do corpo. _

11. Nenhum castigo de chibata será feito nos domingos, 
dias santificados e de festa nacional, e sem que o delinquente 
seja posto previamente em segurança. Só poderá ser appli- 
cado na tolda ou no interior do quartel, devendo-se procurar 
quanto possivel revestir o acto de todas as formalidades.

Nos portos estrangeiros ou em preBonça de navios de guerra 
de outras nações, os referidos castigos serão feitos dentro do 
alojamento. _

12. O Commandanto poderá punir com reprehensão, em 
mostra geral ou na presença do respectivo destacamento, as 
faltas commettidas pela primeira vez, quando não forem de 
natureza grave e o delinquente tiver em seu favor precedente 
de boa conducta e moralidade.

13. Toda praça de prot que commetter falla punivel com 
pancadas de chilnitae occupar algum cargo conferirlo ou manti-
do pelo Commandanto, podo a arbitrio do mesmo Commandanto 
ser rebaixada antes ou depois do castigo.

14. A prisão na coberta, a que refere-se a presente tabella, 
será em logar previamente designado pelo Commandante, o 
em condições taes que o delinquente ahi so conserve, omquanto 
soffrer o castigo, e não possa afastar-se som licença do oflicial 
do quarto.

Esta prisão e a solitaria de que também trata a presente 
tabella, deverão ter as indispensáveis condições hygienicas 
indicadas pelo Cirurgião de bordo.

15. Os Commandantes poderão delegar em s m i s  immodiatos 
a faculdade de impôr to ios os castigos especificados nestas 
tabellas, menos o de chibata.

O oflicial de quarto sõ poderá prender a forros preventiva-
mente os seus subordinados, na ausencia de qualquer dos seus 
superiores.

16. As faltas não mencionadas na presento tabella serão 
punidas pelo modo determinado nos artigos de guerra o na 
legislação respectiva.

17. A presente tabella e as dos castigos estarão em quadros 
convenientemente collocados no alojamento da guarnição, de-
vendo pelo menos uma vez por semana ser lidas á mesma 
guarnição, na presença de um official de bordo, pelo inferior 
do destacamento.

Palacio do Rio de Janeiro em 3 de Março do 1883.— João 
Florentino Meira de Vasconcellos.


